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RESUMO: O Educador, enquanto gestor 
curricular, deverá desenvolver uma praxis 
educativa que previna precocemente o 
stresse na infância e promova a saúde mental 
das crianças. Com este estudo procurámos 
identificar situações indutoras de stresse e ainda 
competências pedagógicas e práticas educativas 
que atuem ao nível da prevenção do stresse na 
infância, através da perceção dos Educadores. 
A amostra é composta por 260 Educadores do 
género feminino (96%), dos Agrupamentos de 
escolas da região norte, centro e sul de Portugal, 
com idades entre os 18 e 60 anos. Aplicámos o 
Protocolo de Prevenção do Stress na Educação 
Pré-Escolar - P2SEPE (Gomes; Pereira, 2013), 
com três subescalas, Situações Indutoras de 
Stresse na Infância (ESISI), Práticas Educativas 
para Lidar com o Stresse na Infância (EPELSI) 
e Competências Pedagógicas para Lidar com 

o Stresse na Infância (ECPLSI), do tipo Likert 
e quatro níveis de resposta. Os resultados 
do estudo exploratório mostraram que foram 
extraídos em cada subescala quatro fatores que 
explicam na ESISI 55,7%, da variância total e um 
valor Alfa de .85, e .849, para o índice KMO; na 
EPELSI 55,2% da variância total e um valor Alfa 
de .82, e .863, para o índice KMO; na ECPLSI 
62,2% da variância total e um valor Alfa de .80, e 
.770, para o índice KMO. O instrumento apresenta 
boas caraterísticas psicométricas, quer ao nível 
da consistência interna, quer da análise fatorial. 
As implicações deste estudo apontam para a 
utilidade deste instrumento na prevenção do 
stresse na primeira infância, contribuindo para 
promoção de estilos de vida saudáveis e ainda 
intervir em contexto educativo.
PALAVRAS-CHAVE: Stresse na Infância; 
Psicologia da saúde; Educação Pré-escolar; 
Práticas educativas; Avaliação.

CHILDHOOD STRESS: ASSESSMENT 
AND INTERVENTION IN PRESCHOOL 

EDUCATION CONTEXT
ABSTRACT: The kindergarten teacher, as 
a curriculum manager, should develop an 
educational praxis that prevents early childhood 
stress and promotes children’s mental health. 
We aimed to identify stress-inducing situations 
yet pedagogical skills and educational practices 
that act in terms of preventing childhood stress, 
through the perception of educators. The sample 
is composed of 260 female kindergarten teachers 
(96%), from north, center and south of Portugal, 
aged between 18 and 60 years. Data were 
obtained from the Stress Prevention Protocol in 
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Preschool Education - P2SEPE (Gomes; Pereira, 2013), with three Likert-type subscales, 
Childhood Stress-Inducing Situations (ESISI), Educational Practices for coping with Childhood 
Stress (EPELSI) and Pedagogical Skills for coping with Childhood Stress (ECPLSI), with four 
response levels. The results of the exploratory study showed that in each subscale four factors 
were extracted which explained in ESISI 55.7% of the total variance and an Alpha value of .85, 
and .849 for the KMO index; in EPELSI 55.2% of the total variance and an Alpha value of .82, 
and .863 for the KMO index; in ECPLSI 62.2% of the total variance and an Alpha value of .80, 
and .770 for the KMO index. The P2SEPE has good psychometric characteristics, in terms of 
internal consistency and factor analysis. The implications of this study point to the usefulness 
of this scale, questionnaire in preventing early childhood stress, contributing to the promotion 
of healthy lifestyles and intervening in childhood education context.
KEYWORDS: Childhood Stress; Health Psychology; Preschool Education; Educational 
practices; Assessment.

1 | 	INTRODUÇÃO
O stresse tem sido referido como uma reação normal do organismo aos estímulos 

que o agridem. Na realidade, estar em situação de stresse não significa apenas estar em 
contacto com algum estímulo, mas, sobretudo, implica um conjunto de alterações ocorridas 
num organismo em resposta a um determinado estímulo capaz de colocá-lo sob tensão 
(LAZARUS; FOLKMAN, 1984) e que, por isso, lhe perturba o seu bem-estar. Quanto à 
origem, as circunstâncias indutoras de stresse podem ser de natureza física, psicológica 
e social (VAZ-SERRA, 2002), podendo ter implicações ao nível dos sintomas fisiológicos, 
cognitivos e comportamentais. 

O stresse infantil pode ter causas externas e internas, tal como no adulto, embora 
diferentes. Algumas das fontes externas que mais causam stresse na infância (LIPP, 
2000; MURRAY; HARRISON, 2005; TRIANES, 2004) são as mudanças significativas, ou 
constantes, responsabilidades em excesso, sobrecarga de atividades, rejeição por pares, 
separação dos pais, morte na família, exigência, e a ansiedade na separação. Também 
estudos sobre as situações indutoras de stresse na infância mostraram que as causas 
externas do tipo familiar (BAGDI; PFISTER, 2006; GOMES; PEREIRA, 2007; MOMBELLI, 
2011) são indutoras de stresse em crianças pequenas.

Na atualidade esta discussão prende-se igualmente com a transdisciplinaridade do 
processo educativo, em lidar com a complexidade e ainda englobar, para além do ensino-
aprendizagem, a valoração da promoção de estilos de vida saudáveis. Na gestão dos 
jardins-de-infância os Educadores podem procurar promover e facilitar a interação social, 
a exploração e a aprendizagem cooperativa, favorecendo o relacionamento entre todos os 
intervenientes no processo educativo. Assim, é fundamental identificar práticas educativas 
promotoras de um clima de empatia e bem-estar, onde a criança seja valorizada e apoiada 
na construção de um autoconceito positivo (BURGER, 2014), de modo a prevenir e intervir 
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pedagogicamente na exposição da criança a situações indutoras de stresse (MURRAY; 
HARRISON, 2005).

Coloca-se ainda em evidência a formação dos futuros Educadores (ONCHWARI, 
2010), que deverão reforçar as suas competências (Dias, 2009) para lidarem melhor com 
o stresse dos alunos e a compreensão do stresse na infância deverá ser continuamente 
investigada (VECTORE; ZUMSTEIN, 2010). Daí a importância da promoção da saúde como 
conceito positivo que enfatiza os recursos pessoais e sociais, assim como as capacidades 
psicológicas, o que implica promover o empoderamento (PEREIRA, 2005) e a participação 
ativa dos cidadãos e das comunidades em que se inserem, mas também estratégias de 
coping que permitam lidar com as exigências externas e/ ou internas da vida da criança. 

O jardim-de-infância, como espaço educativo para a infância, deverá estar 
também implicado nestes processos, garantindo a todas as crianças que o frequentam, a 
oportunidade de adquirirem competências pessoais e sociais que os habilitem a melhorar a 
gestão da sua saúde e a agir sobre os fatores que a influenciam, ajudando a prevenir, por 
exemplo, a depressão (BJÖRKENSTAM et al., 2015) na adolescência.

Ao longo da história da avaliação psicológica, especificamente no estudo da 
avaliação da ansiedade infantil, salientam-se as técnicas de observação clínica, entrevistas 
e instrumentos projetivos. Na Europa, na década de 40, os focos dos estudos centravam-se 
essencialmente na abordagem do medo, insegurança e nos problemas de comportamento 
das crianças que perderam ou se separaram dos pais no período da Segunda Grande 
Guerra. Mais recentemente, outras mudanças ao nível da estrutura familiar, como seja 
a monoparentalidade, colocam desafios e outras abordagens na relação pais e filhos, 
em que o stresse a que os pais estão expostos pode influenciar o desenvolvimento de 
comportamentos externos na primeira infância (WILLIFORD; CALKINS; KEANE, 2007).

A síntese evolutiva, apresentada por SILVA e FIGUEIREDO (2005), salientou que, 
desde a década de 50 até 2002, foram encontrados cerca de 118 instrumentos diferentes 
para esta finalidade. A partir de 1950, surgiram os primeiros instrumentos psicométricos 
para avaliação da ansiedade de crianças como, por exemplo, o Sarason’s General Anxiety 
Scale for Children, criado em Yale-EUA (MANDLER; SARASON, 1952), baseado na Escala 
de Ansiedade Manifesta, para adultos (Taylor Manifest Anxiety Scale – TMAS) de TAYLOR 
(1955) e a primeira versão do Fear Survey Schedule for Children (FSSC), elaborada por 
SCHERER e NAKAMURA (1968). Atualmente, a avaliação da ansiedade em crianças é 
feita por meio de questionários de autorrelato ou relato de pais e professores, checklists, 
entrevistas padronizadas, denominadas escalas ou testes. Também numa pesquisa de 
PACANARO e SANTOS (2007), sobre instrumentos para avaliação do stresse em contexto 
escolar, que analisou publicações em revista de referência entre o período de 1996 a 2005 
se concluiu que o instrumento mais utilizado para a avaliação do stresse neste contexto 
foi a Escala de Stress Infantil de LUCARELLI e LIPP (1999). Contudo, estes instrumentos 
de identificação e avaliação são bons auxiliares da prática educativa, mas não são a 
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solução em si mesmo. O Educador com estes instrumentos tem ao seu dispor cada vez 
mais materiais validados, que o apoiam, mas importa ainda refletir sobre a dimensão da 
formação docente. Uma ação educativa competente é aquela que, além de conhecimento, 
gera bem-estar para si mesmo e para suas crianças/alunos e, em consequência, para 
o contexto socio afetivo em que ambos estão inseridos (PAROLIN; CALDEIRA, 2007; 
GOMES, et al., 2013; SOUSA; ALVES, 2017). 

O presente estudo procurou contribuir para o desenvolvimento de um protocolo de 
Prevenção do Stresse na Educação Pré-Escolar, especificamente estudar as características 
psicométricas das subescalas ESISI, EPELSI e ECPLSI, sobre situações indutoras de 
stresse, práticas educativas e competências pedagógicas, em contexto da educação de 
infância, através da perceção dos Educadores de Infância portugueses.

2 | 	METODOLOGIA
Os participantes neste estudo foram 260 Educadores do género feminino (97,7%) e 

do género masculino (2,3%), com idades entre os 18 e 60 anos. A maioria dos Educadores 
(87%) é docente em instituições públicas, com 1 a 46 anos de serviço docente. A organização 
das classes em grupos heterogéneos de idade é a distribuição mais representativa (82,7%), 
distribuídos por classes com crianças de 3, 4 e 5 anos (39,3%), de 4 e 5 anos (13,3%) e 
3, 4, 5 e 6 anos (10,3%). Os Educadores que participaram no estudo disponibilizam 1 a 30 
horas por semana, no planeamento da prática pedagógica.

O instrumento aplicado foi o Protocolo de Prevenção do Stresse na Educação Pré-
Escolar-P2SEPE, desenvolvida por GOMES e PEREIRA (2013), no âmbito do doutoramento 
em psicologia (GOMES, 2012; GOMES, 2017), do tipo likert, com quatro níveis de resposta, 
que variavam entre zero (nunca) e três (muitas vezes). É um instrumento de avaliação 
dirigido a Educadores que desenvolvem atividade docente com crianças em idade pré-
escolar (3-6 anos), que procura avaliar situações que podem ser indutoras de stresse na 
criança, identificar algumas das práticas educativas para prevenção do stresse na Infância 
e identificar competências pedagógicas dos Educadores para lidarem com o stresse em 
contexto educativo. Este Protocolo tem as seguintes subescalas: (a) Situações Indutoras 
de Stresse na Infância (ESISI), 18 itens; (b) Práticas Educativas para Lidar com o Stresse 
na Infância (EPELSI), 18 itens; (c) Competências Pedagógicas para Lidar com o Stresse 
na Infância (ECPLSI), 15 itens.

Nos procedimentos a recolha da amostra decorreu no primeiro trimestre de 2015, 
junto de Educadores que desenvolvem a atividade docente com crianças dos 2 aos 6 anos, 
através de questionários de autopreenchimento anónimos e confidenciais. A recolha dos 
questionários foi obtida através do Google Drive e difundido por correio eletrónico junto dos 
Diretores de Agrupamento de escolas de Portugal. As questões éticas foram respeitadas, a 
participação foi voluntária e cada questionário era acompanhado de informação explicativa 
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dos objetivos, das condições da pesquisa, sendo assegurada a confidencialidade e 
anonimato dos dados. Utilizámos para a análise dos dados o programa estatístico SPSS, 
versão 21.0, para MS Windows e os valores de referência de PESTANA e GAGEIRO (2000). 

3 | 	RESULTADOS
A Escala sobre Situações Indutoras de Stresse na Infância (ESISI), constituída por 

18 itens, aborda situações que podem ser indutoras de stresse em crianças de idade Pré-
Escolar. Efetuámos a análise de componentes principais (ACP), método de rotação varimax 
com normalização de Kaiser (Tabela 1) e para os valores próprios superiores a 1 (regras 
do eigenvalue), com os 18 itens, extraíram-se 4 fatores que explicaram 55,0% da variância 
total. Aplicámos o teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e teste de Bartlett, para validar a 
análise fatorial do questionário e obtivemos o valor de .854 e o nível de significância de 
.000, apresentando boa análise dos componentes principais.

Fatores Itens Alfa de 
Cronbach

Variância 
explicada

Causas internas psicossociais - F1 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 16 .80 30,64%
Causas externas de componente familiar - F2 1, 2, 3, 4, e 5 .69 8,19%
Causas externas de componente escolar - F3 14, 15, 17 e 18 .55 6,96%
Causas internas de componente familiar - F4 6 e 7 .83 9,27%

Tabela 1: Estrutura fatorial da subescala Situações Indutoras de Stresse na Infância - ESISI (18 itens)

A matriz de componente rodada permitiu identificar a distribuição dos itens pelos 
quatro fatores extraídos. O fator 1, intitulado de «causas internas psicossociais», com 
7 itens, explica 30,64% da variância. O fator 2, designado por «causas externas de 
componente familiar», com 5 itens, explica 8,19% da variância. O fator 3, designado por 
«causas externas de componente escolar», com 4 itens, explica 6,96% da variância. O fator 
4, designado por «causas internas de componente familiar», com 2 itens, explica 9,27% da 
variância (cf. Tabela 2). 

Itens F1 F2 F3 F4

1 A permanência no jardim-de-infância num período superior a 8 horas diárias é 
indutora de stresse.

2 Os maus-tratos e negligência das crianças são indutores de stresse.

3 A morte de familiares diretos é indutora de stresse.

4 O divórcio ou separação dos pais é indutor de stresse.
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5 A psicopatologia de um dos progenitores é indutora de stresse.

6 A gravidez da mãe é indutora de stresse.

7 O nascimento de um irmão ou irmã é indutor de stresse.

8 Os conflitos entre irmãos são indutores de stresse.

9 O internamento da criança por motivo de saúde é indutor de stresse.

10 A doença crónica da criança é indutora de stresse.

11 O medo de abandono por parte dos pais é indutor de stresse.

12 O medo exagerado de ambientes escuros e/ou de animais é indutor de 
stresse.

13 As exigências excessivas dos pais são indutoras de stresse.

14 As atividades extracurriculares em excesso são indutoras de stresse.

15 A rejeição dos colegas é indutora de stresse.

16 Não ser convidado(a) para as festas de aniversário de colegas é indutor de 
stresse.

17 A hora da refeição no jardim-de-infância é indutora de stresse.

18 A hora da sesta no jardim-de-infância é indutora de stresse.

Tabela 2: Itens que integram a subescala ESISI com a identificação dos fatores

Do estudo psicométrico do instrumento obtivemos valores globais de .85 no Alfa de 
Cronbach. Para cada um dos fatores os valores de Alfa foram de .80 para o fator 1, .69 
para o fator 2, .55 para o fator 3 e .83 para o fator 4, apresentando boas características 
psicométricas, ao nível da consistência interna e da análise fatorial.

A subescala Práticas Educativas para Lidar com o Stresse na Infância (EPELSI), 
constituída por 18 itens, procura identificar a importância atribuída pelos Educadores de 
Infância às práticas educativas, na prevenção do stresse na infância. Através do ACP, 
método de rotação varimax com normalização de Kaiser (Tabela 3) e para os valores 
próprios superiores a 1, extraíram-se quatro fatores, que explicaram 55,51% da variância 
total. Aplicámos o teste KMO e teste de Bartlett obtendo o valor de .862 e o nível de 
significância de .000, apresentando boa análise dos componentes principais.
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Fatores Itens Alfa de Cronbach Variância
Promoção do bem-estar- F1 7,14, 15, 16, 17 e 18 .68 7,20%
Cooperação escola/família - F2 1, 2, 4, 5 e 6 .71 6,50%
Atividades de Prevenção - F3 3, 8, 10 e 11 .76 31,45%
Planeamento psicoeducativo - F4 9, 12 e 13 .59 10,35%

Tabela 3: Estrutura fatorial da subescala Práticas Educativas para Lidar com o Stresse na Infância - 
EPELSI (18 itens)

A matriz de componente rodada permitiu identificar a distribuição dos itens pelos 
quatro fatores extraídos. O fator 1, que intitulámos de «Promoção do bem-estar», com 6 
itens, explica 7,20% da variância. O fator 2, designado por «cooperação escola/família», 
com 5 itens, explica 6,50% da variância. Os itens do fator 3 avaliam a dimensão «atividades 
de prevenção», com 4 itens, que explica 31,45% da variância. O fator, 4 designado por 
«planeamento psicoeducativo», com 3 itens, explica 10,35% da variância (cf. Tabela 4).

Itens
O Educador… F1 F2 F3 F4

1 …procura conhecer a relação da criança com a família.

2 … procura identificar se a criança estabelece regularmente relações 
positivas com os pais.

3 … está atento às crianças que têm dificuldade em concentrar-se ou de 
permanecer em determinada atividade.

4 … conhece a estrutura familiar (monoparental, pais divorciados, 
coabitação, etc.) na qual a criança está inserida

5 … estabelece com os pais, um diálogo regular e construtivo.

6 … conhece as rotinas familiares de cada criança (hora das refeições, hora 
de deitar, tipo de alimentação, lazer, etc.).

7 … desenvolve projetos em parceria com as famílias, sobre as situações 
indutoras de stresse na criança.

8 … procura conhecer os centros de interesse de cada criança.

9 … desenvolve atividades adequadas ao envolvimento da criança.

10 … está atento às crianças que não se envolvem nas atividades de grupo.

11 … preocupa-se com o envolvimento da criança nas atividades que propõe.

12 … promove cenários lúdicos (cantinhos) para gestão da ansiedade das 
crianças.

13 … propõe atividades às crianças que apresentam dificuldade em lidar com 
situações adversas.



 
A psicologia e a exploração da percepção, cognição, emoção e personalidade Capítulo 15 157

14 … desenvolve projetos educativos para gestão do stresse.

15 … desenvolve regularmente atividades de relaxamento com as crianças.

16 … propõe atividades que ajudam a criança a lidar com situações difíceis.

17 … encontra soluções de apoio às crianças que rejeitam o sono.

18 … planeia o acolhimento da criança (à chegada e à saída).

Tabela 4: Itens que integram a subescala EPELSI com a identificação dos fatores

Do estudo psicométrico do instrumento, obtivemos valores globais de Alfa de 
Cronbach de .82. Para cada um dos fatores, os valores de Alfa foram de .68 para o fator 1, 
.71 para o fator 2, .76 para o fator 3 e .59 para o fator 4, com boa análise dos componentes 
principais. 

A Escala de Competências Pedagógicas para Lidar com o Stresse na Infância 
(ECPLSI), constituída por 15 itens, pretende identificar quais as competências pedagógicas 
do Educador para lidar com as situações indutoras de stresse na infância. Pelo método 
ACP de rotação varimax, com normalização de Kaiser (Tabela 5) e para os valores próprios 
superiores a 1, com os 15 itens, extraíram-se quatro fatores que explicam 63,40% da 
variância total. Aplicámos o teste KMO e teste de Bartlett, obtendo o valor de .778 e o nível 
de significância de .000, podendo assim prosseguir com a análise fatorial. 

Fatores Itens Alfa de Cronbach Variância
Criatividade pedagógica - F1 5, 6, 7, 8, 9 e 10 .75 11,66%
Formação graduada - F2 1, 2 e 3 .83 17,06%
Identificar sintomas - F3 4, 13, 14 e 15 .80 27,53%
planeamento reflexivo - F4 12 e 11 .70 7,16 

Tabela 5: Estrutura fatorial da subescala Competências Pedagógicas para Lidar com o Stresse na 
Infância - ECPLSI (15 itens)

A matriz de componente rodada permitiu identificar a distribuição dos itens pelos 
quatro fatores extraídos. O Fator 1, intitulado por «criatividade pedagógica», com 6 itens, 
explica 11,66% da variância. O Fator 2, intitulado por «Formação graduada», com 3 itens, 
explica 17,06% da variância. O Fator 3, que intitulamos por «identificar sintomas», com 4 
itens, explica 27,53% da variância e o Fator 4, intitulado por «planeamento reflexivo», com 
2 itens, explica 7,16% da variância. Os quatro fatores explicam 61,58% da variância total 
(cf. Tabela 6).
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Itens F1 F2 F3 F4

1 Durante o curso recebi formação adequada para identificar crianças em 
situação de stresse.

2 Durante o curso tive acesso a conteúdos e técnicas para lidar com a 
gestão do stresse.

3 Durante o curso recebi formação pedagógica para lidar com 
comportamentos de agressividade e conflito entre pares.

4 Durante este ano letivo já observei crianças em situação de stresse.

5 Tenho competências para identificar crianças expostas a situações de 
stresse.

6 As estratégias pedagógicas que utilizo com crianças expostas a 
situações indutoras de stresse são positivas.

7 Observo nos colegas a preocupação em desenvolverem estratégias 
dirigidas a crianças expostas ao stresse.

8 Desenvolvo com as crianças aptidões para lidarem com situações 
difíceis (por ex. morte, divórcio, etc.)

9 Observo na criança aptidões para interagir com os colegas com 
sucesso.

10 Planifico atividades que ajudam a criança a lidar com situações 
adversas (por ex. elevado n.º de horas no jardim).

11 No Projeto Curricular de sala contemplo atividades valorativas das 
aptidões pessoais.

12 Durante a minha prática educativa desenvolvo uma escuta atenta às 
situações emocionais da criança.

13 As crianças queixam-se de sintomas fisiológicos (dor de barriga, dores 
de cabeça, enurese, etc.).

14 Observo crianças com sintomas psicológicos (manifestações 
agressivas, choro, tristeza, medo excessivo, etc.).

15 Observo crianças com sintomas comportamentais do tipo: roer unhas, 
birras, relações interpessoais difíceis, etc.

Tabela 6: Itens que integram a subescala ECPLSI com a identificação dos fatores
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Do estudo psicométrico do instrumento obtivemos valores globais de Alfa de 
Cronbach de .80. Para cada um dos fatores os valores de Alfa de Cronbach foram de .75 
para o Fator 1, de .83 para o Fator 2, de .80 para o Fator 3 e de .70 para o Fator 4, valores 
estes considerados adequados e indicadores de boa consistência interna dos respetivos 
fatores.

Pela análise descritiva dos fatores (Tabela 7) que compõem as três subescalas do 
Protocolo de Prevenção do Stresse na Educação Pré-Escolar- P2SEPE, os fatores que 
compõem a ESISI apresentam valores médios mais altos nas causas internas psicossociais 
(M=16,08; DP=3,26) e valores médios mais baixos nas causas internas de componente 
familiar (M=3,95; DP=1,24).

Subescalas Fatores N M DP

ESISI

F1 – Causas internas psicossociais 300 16,08 3,26

F2 – Causas externas de componente familiar 300 13,34 1,92

F3 – Causas externas de componente escolar 298 7,86 2,16

F4 – Causas internas de componente familiar 300 3,95 1,24

EPELSI

F3 – Atividades de prevenção 300 14,46 1,21

F2 – Cooperação escola/família 300 13,52 1,57

F4 – Planeamento psicoeducativo 299 9,06 2,13

F1 – Promoção do bem-estar 299 8,98 2,03

ECPLSI

F1 – Criatividade pedagógica 298 12,92 3,01

F3 – Identificação de sintomas 298 7,85 2,65

F4 – Planeamento reflexivo 297 5,56 0,85

F2 – Formação graduada 298 3,30 2,36

Tabela 7: Análise descritiva dos fatores por ordem decrescente (P2SEPE)

Nos fatores que compõem a EPELSI, os sujeitos da amostra apresentaram valores 
médios mais altos nas Atividades de Prevenção (M=14,46; DP=1,21) e valores médios 
mais baixos na Promoção do bem-estar (M=8,98; DP=2,03). Por outro lado, na ECPLSI, 
os sujeitos da amostra apresentaram valores médios mais altos na criatividade pedagógica 
(M=12,92; DP=3,01) e valores médios mais baixos na formação graduada (M=3,30; 
DP=2,36). 

4 | 	DISCUSSÃO
Atendendo a que este estudo é exploratório, os resultados deverão ser lidos com 

alguma precaução. Além disso, tendo em consideração que é um estudo inovador realizado 
em Portugal com esta população e com este instrumento de avaliação, não temos dados 
nacionais suficientes que nos permitam comparar. 
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Os resultados evidenciam que o instrumento apresenta boas características 
psicométricas ao nível da consistência interna e da análise fatorial. A ESIS identificou a 
existência de quatro fatores que revelaram causas internas (psicossociais e de componente 
familiar) e causas externas (componente familiar e de componente escolar). Por sua vez, 
a subescala ECPLSI procura identificar algumas das competências pedagógicas que os 
Educadores terão de co-construir para evoluir para uma práxis nas quatro dimensões 
evidenciadas: criatividade pedagógica, formação graduada especializada, identificação 
de sintomas de stresse e planeamento reflexivo. Estas competências estão próximas 
das competências gerais dos Educadores, mas mais específicas (DIAS, 2009; PEREIRA; 
GOMES, 2012) na prevenção do stresse na educação pré-escolar. Para cada uma das 
dimensões estudadas, em cada uma das subescalas do P2SEPE, os dados indicam que 
as perceções dos Educadores sobre as situações indutoras de stresse são sobretudo de 
causas internas psicossociais, para as quais procuram desenvolver praticas educativas 
baseadas em atividades de prevenção, recorrendo à criatividade pedagógica, baseada em 
estratégias positivas como é preconizado por BURGER (2014). Estes dados corroboram 
outros estudos (GOMES; PEREIRA, 2007; PEREIRA; GOMES, 2012; GOMES, et al., 2013) 
com este instrumento, mas com amostras diferentes. 

Desta forma, os Educadores terão de desenvolver competências que lhes confiram 
competências para observar, avaliar, planificar, organizar o ambiente educativo, relacionar-
se com diferentes agentes educativos, promover o desenvolvimento e aprendizagem da 
criança ao nível da dimensão pessoal e social, de modo a lidar com as situações de stresse. 
Estas exigências colocam também em evidência a necessidade de projetar a formação dos 
futuros Educadores (ONCHWARI, 2010; VECTORE; ZUMSTEIN, 2010; GOMES, 2017), a 
formação pós-graduada e uma atualização contínua (PAROLIN; CALDEIRA, 2007) numa 
perspetiva lifespan, inovando a qualificação da profissionalidade docente. 

As implicações deste estudo apontam para a utilidade deste instrumento na 
prevenção do stresse na primeira infância, contribuindo para a promoção do bem-estar 
das crianças, sendo, no entanto, necessários estudos confirmatórios e com amostras 
maiores. Pensamos que este protocolo possa ser uma mais-valia para o planeamento das 
práticas educativas dos Educadores de Infância e ainda, adequarem as suas propostas 
pedagógicas (SOUSA; ALVES, 2017), intervindo em contexto da educação pré-escolar, 
com crianças dos 3 aos 6 anos.
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